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Editorial
Editorial
Os conflitos de interesses que envolvem o conhecimento médico são reais e compreensíveis. Como a investigação aplicada à procura
de novos fármacos é da iniciativa e suportada pelas multinacionais da indústria farmacêutica, ao investimento de recursos financeiros
muito avultados aplicados na investigação segue-se uma necessidade premente de colocar no mercado e de promover vendas rápidas
para produzir o retorno do capital investido nessa e nas moléculas que não obtiveram sucesso. São as regras do jogo da economia
de mercado.
Ao médico, com pouco tempo disponível para estudo, chega muita informação científica seleccionada pelos departamentos de
marketing das multinacionais, apresentado da forma mais aliciante. Os delegados de informação médica das multinacionais
trazem habitualmente artigos de qualidade científica impoluta. Contudo, a investigação que apresentam foi patrocinada pelas
próprias empresas que estiveram presentes na escolha dos fenómenos a estudar e na promoção do estudo, tiveram influência na
política editorial das grandes revistas internacionais e seleccionaram os artigos que interessam aos seus objectivos comerciais.
Também na elaboração das diversas guidelines esta presença é bem visível. Tudo isto faz parte do jogo; o médico é informado e
afectivamente conquistado de modo subtil por profissionais da sedução, sem tempo para pensar com independência. O que pretendo
dizer é que nos compete enquadrar toda a informação numa perspectiva ampla e independente, sob pena de a informação científica
servir para produzir efeitos indesejáveis nos nossos critérios de decisão médica.
Na elaboração do programa científico do XIII Congresso de Pneumologia do Norte, procuramos identificar questões onde
estes conflitos estão presentes, de modo a trazer para sala a discussão que todos temos nos pequenos grupos privados. Nos
convites aos prelectores e aos moderadores tivemos a preocupação de encontrar pessoas inconformistas, capazes de dar corpo a
este propósito, dispondo de tempo suficiente para todas as discussões. Talvez estes assuntos sejam secundários; o que é
verdadeiramente primário num congresso é a apresentação e discussão públicas dos trabalhos originais dos jovens investigadores.
Haverá congressos enquanto houver produção científica. De nada servem sem discussão aberta.
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